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Para oeste de Faro, a �3

minu-I
notando se por toda a parte, ao

tos de jornada no caminho de fer- lado dá uberdade do chão agricola,
ro, fica a estação de Loulé, e a es- a falta d'iniciativa para o aprovei­
trada 'para esta villa é percorrida tar, a rotina nos velhos processos
frequentemente por transporte de culturaes e industriaes, o enerva­

mercadorias com que ella abastece mento de todas as actividades que
os mercados da provincia e exter- poderiam orientar-se, á luz de urna

nos. São na maior parte, cortumes, salutar innovação, ri'uma directriz
calçado feito, alcofas e bolsas de mais adquada ao progresso mate­

palma, obras de esparto, alem de rial e economico do Algarve Pou­
louça ordinaria cosida nos seus cos agricultores ou capitalistas,­
fornos. Mas para a industria da rari nantes in quroiu: vasto-se des­

palma, que se exporta para Ingla- ! tacarn d'este naufragio dos interes-­
terra, faz-se de Hespanha a impor- ses da provincia que veem afinal a

tação da materia prima; apezar de ser os seus proprios e genuinos in­
ella abundar por- toda a parte do ter esses, Todos lamentam as cir­
Algarve, completamente despresa-. cumstancias dolorosas que atraves­
da e perdida. Loulé n'outro tempo sam, mas poucos sabem remover

produzia e exporta va tambem mui as causas que lhes dão origem e
.

ta canna de assucar, hoje extincta, 'ainda menos se encontram com o

colhendo então abastados rendi-' animo de se arriscarem a alguma
mentos d'este ramo de seu com- perda ainda que lhes acene garan­
mercio. Não poderia renovar-se tida urna restituição liberal e ge
presentemente esta cultura, que nerosa.

oflerece considera veis vantagens a Mas sem esse sacrificio passa­
uma exploroção bem dirigida? As geiro não se pode esperar fomen­
minas de cobre, agora abandonadas to, que valha e que compense. Sem
e algumas de prata que se affisnça I a mais completa transformação das
existrrern ali nas proximidades, e. tendencias egoistas de cada um

as pedreiras d'alabastro negro e de n'uma diposição geral e unanime
côres que os antigos usavam nos de todos para oresurgimento ma­

altares, não mereceriam os cuida- terial e economico da terra algar­
dos assiduos, d'uma população la-, via.i--tâc menosprezada até aqui
boriosa, tentada com razão pela por quasI todos os governos=-onde
esperança de valiosos lucros? Que poderá deparar-se-lhe o remedio

augmento de prosperidade não de- que a livre da tal ruina? E' criveI
veria resultar d'essa faina para os que d'animo sereno alguem haja
capitaes que a emprehendessem, e capaz de rrão envidar a maxima

para o grande numero de opera solicitude yara d.efender a dignida­
ríos que fossem chamados a pres- de?a mae-patrra, de negar-lhe o

tar serviço no grangeío d'esta la- apOIO para elevar o seu nome, de

butacão? Não podia, alem da can- recusar-lhe o braço a que ella pre­
na ser empregado ahi bem como I tende encostar-se para vir nova­

e� todo o Algarve, o'sorgho sac-I
mente repres�ntar á fr��te do paiz

charido, a palmeira, a baterraba, o papel glorioso que la desempe­
e a batata doce, para a fabricação

I
nhou n'outras eras?

do assucar e do alcool," livrando Com tantos e tão preciosos ele­
assim esta orla do sul da triste mentos que a natureza prodigali­
condção de tributaria á industria sou ao Algarve, para que hade

estrangeira no consumo d'artigos, consentir-se que elle esteja á mer
-c,

de evidente necessidade, e a que cê do estrangeiro, importando de
O sell solo tão admiravelmente .se fóra o seu trigo quando o podia
proporciona? ter em casa avultadissimo? com-

Adiante de Loulé, levanta-se a PIando azeite em Italia, quando as

povoação de Bcliqueime, vistosa e suas oliveiras, submettido o fructo

alegre, onde abundam os cereaes a uma preparação conveniente, lhe
e onde também o terreno se pres- daria 11m liquido excellente para
taria a urna larga prcducçâo da! os usos domesticos e para a indus
uva, se os vinhedos fossem muito tria das conservas de peixe? man­

mais numerosos, e não relativa- dande vir o Kirsch, da Allemanha,
mente insignificantes como se apre- o qroseille e os cognacs, da França,
sentam. Produz tambem alíarro- etc, se os nossos pomares são os

beiras, cujos fructos, em geral ser- mais ricos em fructos primorosos,
vem para consumo de gado, ao I cerejas, arnendoas, romeiras, e ou

passo que ha paizes onde se extrahe tras muitas, perfumadas e saboro­
da sua polpa um xarope muito

I
sas? E o vinho da Fuzera, que o

apeciado para confeicões. A tres distincto professor do Institute Ge
kilometres de Boliqueime ha tres ral d'Agricultura, \ Ferreira Lapa,
olhos d'agua fundos e copiosos, e collocou ao lado dos melhores do
mais dois no sitio da Pernada mundo, e que constituiria uma ce

abundantissirnos, revelando-se a lebridade se fosse sempre fabrica­
existencia de vastos lençoes d'este do com escrupulo e intelligencia,
liquido nos jazigos subterraneos, não deveria dar nome prestigioso
promptos a sahirern logo que se á provincia onde nasce, e a nós o

lhes fornecer conducto, desmen- orgulho de não ir procurar nos

tindo a fama da extrema seccura outros paizes qualidades interiores?
de que se gueixa a povoação. E porque se não er;_ceta nos nos�os
Esses conductos poderiam ser campos a plantaçao des�nvolvlda

poços artesianos abertos nos luga- d.a pa\J:nelra? _porque se nao resus­

res onde existem essas toalhas CIta a mdustfJa da seda? a da colla

d'agua; e a applicação d'elles ali, e I de peixe? porq�e se não approvei
em toda a provincia, daria, áparte I

ta a rltelra, CUlO succ? forme_ntado
a indispensavel para o noS/so con- �á oflgem I;l urna bebida mUlt�. es·
sumo e dos animaes a precisa timada, cUla selva fornece aloes e

para a rega dos cam�os, quando aguardente, e de cujas folhas se

a estiagem ameaça, se não conse- faz bom papel e excellente filaça?
gue, destruil-os torrando os em- E assim em vista de tantos dons

bryões ou negando a seiva ás plan- superiores que o nosso solo já pos­
tas já em via de crescimento. sue, e que a nossa diligencia pode
De BO_liqueime passa-se a Quar-I a seu talante augmentar, com uso­

teira, e d'ahL a Alte e a. Paderne, fructo commum, onde se deve ir
d'esta a Albufeira e a Messines, procurar a determinante d'este ma-

rasmo que nos prende e assoberba,
lesando a nossa fazenda e envergo­
nhando-nos á face do paiz e da ei-

vilisação?
�

Dicant Paâuani,

A rosa ,branca-

Ao illustre poeta Ex,mo Sr.
Conde de Monsaraz, em agrade­
cimento das amabílissimas refe­
rencias que-rlhe mereceram as

«Iiluminuras». )

A sorrir, flammante no seu lindo
vestido encarnado, ella envolveu-o
num olhar ardente, um grande vul
cão onde crepitava um intenso fogo
de amor ..•

Elle pediu-lhe uma flôr, trazia
ao peito um tão formoso ramo - .•

Ella, então, numa ancia de sen­

tirnentalismo ingenuo, confessou que
todas aquellas rosas tinham sido
colhidas no cemiterio e offereceu­
lhe uma branca ... muito fresca e

branca: ..
Anoireceu.
Elles, seguiam, vagarosamente

agora, mãos dados, num idyllio fe­
liz, sob a frondosa copa das arvo­

res ...

De quando em vez; ella parava,
dava-lhes beijos _ < • beijos ardentes,
pertürbantes ... beijou-o nos olhos,
nas faces, na bocea ..

Elle, a principio, sentiu que uma

repusnancia insrinctiva vinha do
mina-Jo ... Lembrava-se, vagamen­
te, de que aquella mulher que as­

sim o beijava tinha sido já de ou

tres, de muitos outros ... Mas era

tão formos a. .. tão gentil ... Do­
minava-o tanto a sua esplendente
bellesa ...
E toda a sua indignação, toda a

sua repugnancia resvalaram guan­
do ella, após um beijo mais longo
do que os outros-e-um beijo que
lhe pareceu de fogo-exclamou,
num murmurio de confissão:

- Pareces-te tanto com o meu.

primeiro namorado! ..

Em resposta, elle apertou-a mui­
to a si. A juventude daquella muo

lher, o seu sorriso captivante, a sua

formosa bocea, fresca como uma

papoila rociada de orvalho, os seus

'olhos negros de tão radioso brilho,
captivararn toda a ínergia que lhe
restava e aquella evocação ao pri­
meiro arnôr que fisera arfar aquel­
Ie peito, cantada na mu�ica sua­

vissima daquella voz, ernbriagaram­
no •.• seduziram-no.,.

Esqueceu tudo.. tudo e foi
mutito apaixonado, muito terno,
numa grande expansão añecríva,
que procurou os labios della para
transrnittir-lhe num beijo muito
longo , o intenso fogo de amôr que
o devorava.

Ella, num delirio de noiva apai­
xonvda acolheu todos aquelles bei­
jos!. ..
Estavam sob a folhagem prote­

ctora das acacias floridas, junto a

um banco amplo, revestido pela
era veneravel. . -

E foi alii, após aquelle longo
beijo de amôr que elle-attentan­
do casualmente na linda rosa bran­
ca que ella, com as suas mãosi­
nhas aristocraticas lhe collocára na

lapella viu que a pobre flôr muito
fresca e branca tinha crestadas­
sem duvida pelo intenso fogo de
amôr que a ambos abrazára-as
suas mimosas pétalas, ••
Faro, Ig08.

Lyster Franco.
�--

Vapor Guadiana

O vapor Guadiana recom�çou
hontem as carreiras sahindo de
VIlla Real para Mertola.

LIVROS NOVOS

V -Uamlno-PaLllo Osorio,

(Como é a obra mais actual, íntroduzímos a

critica d'esta obra antes das apreciações annun­

ciadas. Seguir-se-hão: VI-«Aos heroes», de R.

Davim; VII-ccMemórias d'uma creada de quar­
to», de Octavi) Mirbeau, trad. de Vasco Valdez).

••• vencer-me a mím, o mais
Inescoravel inimigo que ain­
da tive.

Camillo (CArta ao Visconde d'Azevedo).
••• Eu não conto commigo.

Camillo (Carta a Silva Pinto).

N as palavras sinceras que aí fi­
cam se revéla a fatalidade d'um

temperamemo de nevropatha e a

consciencia d'essa íatalidade, Con­
tava o altissimo escritôr vencer

com o auxilio da graça divina. o

séu mais terri vel inimigo que era

o seu psichismo, a sua alma, elle
próprio, em fim. Mas, como con­

fessa, enganou se. Não é com o mis­
ticismo que os espiritos se tornam

senhores de si -mesmos, mas com o

exercicio d'uma real vontade. com

persistencia querendo. Mas Camil­
lo foi um doente da vontade, e isso
cornprehendeu elle próprio quando
deu a mais profunda. autobiogra­
phia mental que podia fazer-se,
nestas quatro palavras: (Eu não
conto comrntao.»
D'estas qualidades fundamentaes

de Camillo Castello Branco se de­
duzem as caracteristicas mais no­

taveis da sua obra bella, mas in­
coherente, com estylo e sem dou·
trina, onde a cada passo se vê a

affirmação d'urn génio, onde em

todos os pontos se nota a nezação
de qualquer sisthêma. O brilhan­
tismo d'um grande espirito aliado
a uma enorme incapacidade sys­
ternatisadora, a impressionalidade
d'um fecundissirno temperamento
de artista cornbinada com a ausen­

cia essencial-de qualidades criticas,
tal foi Camillo.
Ora esta individualidade doen­

tia, mas poderosa e soberba, da
nossa litteratura, digna de sêr es­

tudada como uma das suas figuras
mais originaes, ao lado da qual só
se pódem pôr seis ou sete nomes,
acaba-ide estudá la o sr. Paulo
Osorio num precioso livro, em que'
analiza a vida, o génio e a obra
do escritôr, tres aspectos solidários
do mesmo talento e da mesma ne­

vrose.

Na biografia, o autôr não nos

dá novidades. O sr, A. Pimentel e

outros escritôres já tinham dito há
muito sobre ella o que o sr. Oso­
rio diz agora no seu livro. Mas o

que tem valor no seu trabalho é o

critério psichológico á luz do qual
estuda Camillo e a sua obra. Co
mo indispensável na definição do
seu génío, esta va a genealogia, que
se impunha ao estudo d'um critico
consciencioso e que reconhece o

valôr da hereditariedade como fau­
tôr da psichologia individual: isto
foi lucidamente comprehendido pe­
lo sr. Osorio, dando nos um esta­

do genealógico satisfatório. Por

elle, reconheceu na familia de Ca·
millo uma serie ancestral de loucos
e deme!1tes, assassinos, desordeiros,
apaixonados, d'essa paixão patho­
lógica e desordenada que caracte­

rizou o romancista do Amôr de per­
dição. E' toda a filogenia duma ne­

vrose que, através de crimes e

devassidões; produz, como supre.­
ma florescencia, um super-degene­
rado de genio. Por este processo
se revéla a fatalidade d'essa des­
venturada existencia.
Ainda que Mandsley, e com elle

Nordau, contradiga a these de MQ­
reau de Tours e de Lombroso, eu

creio que o genio é sempre uma

nevrose. Pelo menos, até agora,
não vi ainda indicada uma exce­

cepção que logo não aparecesse
alguem a contradizer tal facto. Foi
o que aconteceu com Shakesperre,
corn Goethe, com Darwin, com

Victor Hugo. Mas há nevroses e

nevroses, como há doenças e doen­

ças: há individuos profundamente
tarados e outros que tiveram essa

infeliz doença emmaior moderação.
�ntre Lamartine e Rousseau, pa-

.

thologicamentc, há um abysmo;
Herculano e Anthero não se oó­
dem igualar; não se poderá di�er
das exguisitices de Goethe e de
Garrett, o que se diz da vesania
de Leopardi, de Verlaine, de Ge­
rard de Nerval, de Beaudelaire .••

Camillo, iluminado pelo genio,
fôra consequentemente ferido ata­

vicamente pela nevrose. Entre os

vicios constitucionaes herdados de
seus antepassados, nota o sr. Pau­
lo Osorio essa luxúria amorosa,
com um caracter impulsivo, que
fez de Camillo um desgraçado.
Vinha lhe o tedio logo em seguida
á posse do sêr idolatrada, e ainda
elle não tinha aparecido, já outra

mulher o dominava numa nova

paixão. Não o podia suspender
neste medonho delirio nem o peso
grande dum remorso, nem a afli­
ctiva magua d'uma saudade.
Tinha uma enorme perversão do

senso moral. Tendo casado com

uma rústica, mas bôa mulher, em

vez de se dedicar ao ente com

quem contrahira responsabilidades
perante o mundo e, o que é mil
vezes mais forte, perante a sua

consciencia, abandonou a pobre
mulher, e ocultou sempre esta união
como uma coisa vergonhosa.
Este homem, trazendo comsigo

o pêso de uma herança de degene­
rescencia, trazia também dentro
em si a força que devia matar a

sua felicidade, matando tambem a

ventura dos entes que com elle vi­
viam! Assim foi que, por elle,
Maria. do Adro morreu, ralada de
saudades, nas serranias transmon­

tanas; que Joaquina Pereira, sua

mulher, foi abandonada com um

filhinho; que Patricia Emilia, sen­

do viva ainda a esposa, foi rapta­
da de casa dos paes: numa aven­

tura romanesca; foi assim que,
afinal, roubou ao marido Anna
Plácido, a sua mulher fatal,. com
quem viveu até ávrnorte, não sem

que o ciume e a desventura não
lhes turvassem o lar.
Perante isto, era fácil fazer uma

opinião segura do caracter do es­

critôr. Mas parece que os nossos

criticas temem defrontar-se com a

opinião, não levando por isso os

seus raciocineos até ás suas ulti­
mas consequencias.
A vida amorosa de Camillo,

alêrn de. muitos outros actos, de­
nota uma perversão de senso mo­

ral, que nenhum escritôr teve ain­
da á ousadia de affirmaro

Admitto que se abandone uma

mulher quando ella se torna indi�

gna do nosso lar ou do nosso

amôr. Mas não posso admittir que,
sem razão, s6 por necessidade de
variar, se abandonem os entes que
nos deram o seu coràção, a sua

vida, o seu corpo, e tantas vezes

a sua honra. Mas nenhum critico,
dos que tenho lido, coloca Camillo
no logar que, sob esse ponto de
vista, lhe compete.
Não admira. A. critica em Por­

tugal é assim. Emquanto os escri­
tôres são vivos teme-se o beliscá­
los; depois de mortos, há o receio
de offender a opinião. Razão, pro­
f'_lOda :-õzão tinha Camillo quando
dizia: aA critica em PortUgal é

quasi impraticavel, por duas coisas.
.



a primeira é que somos poucos a

escrever e nos apertamos cordial­
mente a mão todos os dias; a se­

gunda é, que por este theor dt:

vida, nenhum escritôr se faria um

nome que o compensósse dos dis­
sabores e Ga pouquidade dos lu­
cros.» Não era esse o único motivo
do pouco valôr da obra critica de
Camillo, bem o reconhecemos,
mas é o motivo geral da lastima
da critica portuguêza.

(Conclue no proximo numero),
Raul Proença.

CHRONICA DE PARIS
mr PROCESSO SENSACIONAL E A IMPREN­

SA DE PARIS,

E' impossivel fugirmos á terrivel
suggestão do assumpto do dial a
prisão da "iuva do pintor Steinhei:
assassinado e mais a sogra a sfira.
Japy na noite de 30 de maio d'es­
te anno. Aquella mulher é um Eny­
gma: doida hysteric a ou talvez

instigadora ou cumplice dos dois
assassinates? quem o sabe? A coi­
sa é muito grave e sobretudo mui­
to muito embrulhada para eu po­
der formar uma opinião aliás pou­
co importante visto não me poder
basear senão nos factos contradi­
ctorios que com tanto cynismo tem

relatado a imprensa de Paris estes

ultimos dias.
-

A inprensa de Pari> é deveras
escandaloso e triste o espectaculo
que estão daodo os jornaes de gran­
de circulação a proposito d'esse
commovente successo. Eu nunca

presenceara semelhante briga, des­
de que vivo em Paris, e já cá vão
vinte e um annos. Julga da a ques­
tão sob um elevado ponto de vista
aterra-me esse aviltamento moral
dos costumes jornalísticos, n'esra
terra e n'esta capital onde 'o jorna­
lismo devera ser exemplo de habi­
tas generosos e cavalheirescos, No­
tamos com pesar que todas as vir­
tudes antigas vão desapparecendo
para ceder, passo ao mars

_ desen­
freado cynismo. Já não existe a

velha escola dos Gerarden, Pelle­
tan e About e tem-se enthronisa­
do com o maior descoro as manei­
ras perversas e des a vergonhadas
do jornalismo yankee, . _

Onde iremos nós parar se as

coisas cominuarem por este cami­
nho?
E aqui cabe lembrar o problema

tantas vezes apresentado: Será o

diario que tem a missão de dirigir
e moralisar a opinião publica, ou a

opinião, isto é a multidão anony­
ma e inconsciente que ha de dar a
norma ao diario? E obvia a repos­
ta para os espiritas sensatos. O
periódico na sua accepção mais ra­

cional e sob o oonto de vista da
ethica pura devi'a ser uma escola
de illustracão e de bons costumes.
O jornal_'digam o que qUlzerem
os americanistas-é - mais alguma
coisa gut'! uma simples folha de
informações, que narra diariamen
'te os acontccimentos para satisfa­
zer a curiosidade do publico.
A Imprensa de Paris. porem vai­

se afastando de tal maneira d'es­
t9 missão, que faz pena ler os jor­
naes desde algum tempo. Já o

tenho dito por varias vezes com

verdadeiro pesar. Com o repu­
gnante assumpto do Soleillante
já os diarios de Paris tinham inau­

gurado o systema das
_ profias pa­

ra ver - qual d'elles logra va fazer
maior tiragem inventando cada dia
novaS pormenores e novas patra­
nhas, com (J fim de manter o pu­
blico em constante espectativa. Os

jornaes foram materialmente ar­

rancados das mãos dos vende dores
durante quinze dias; a curiosidade
publIca malsã ficou satisfeita e pe­
netrou um sadismo infame nas

multidões, provocando-lhes um es­

tado de alma que aioda não se dis­

sipou nem se dissipar-i tão cedo.
Senão vejam com que persistencia
a opinião da gente inculta pede aos

poderes publicas que conservem

no Codigo a pena de morte. Tudo
isso tem sido obrá infame da in­

prensa de informação puramente­
commercial dos nossos dias.
No caso de Que se trata agora:

o assassinato do pintor Stinheil,
cuja conseguencia foi prenderem
a viuva, accusada Subjudice de com­

pllcidade no Crime os joroaes de
Paris estão provando a que pôde

levar o amor do lucro. Já se não
trata de indiscrições mais ou me­

nos desculpáveis, dada a furia que
manifesta o publico para saber
hora por hora, o que ha de mys­
terioso n'este grave successo. Os
diarios vão mais longe, dando pro­
vas duma falta de nobreza que
chega quasi á vileza! A vida pri­
vada d'essa mulher que embora por
hypothese culpada, devera mere­

cer o respei to da gente honrada
é dada em pasto delicioso com to­

dos os detalhas á concupescencia
publica. Resuscitam a memoria de
defuntos, mais ou menos Illustres
fazem conceder o fallecimenro re­

pentino de certas personagens
com a amizade intima e talvez
interessada d'essa mulher que ain­
da han tern pertencia á sociedade

elegante e que hoje, encarcerada
na Prisão de Saint Lazar, é trata­
da corno a ultima das meretrizes.
Enchem de nomes conhecidos as

columnas dos jornaes, relatam ou

inventam factos mais ou menos ve

rosimos muitos dos quaes são pu­
ras mentiras, mas que servem pa­
ra entreter a curiosidade do publi­
co, .. Tudo isso é horn vel embo­
ra acceitando in mente que a Sñra
Steinheil seja a mais odiosa da')
mulheres. a maior das crerninosas.
Esta psychologia do triste caso

que hoje occupa a imprens.a de Pa
ris é a unica coisa que a meu ver,

valha a pena ser commentada.
Da responsabilidade d'essa mu­

lher nada sei, nem quero saber,
nem devo saber. Vai começar o

processo. A' justiça e aos tribu­
naes incumbe apurar a verdade. A

imprensa, ao fazer-se accusadorae

policiana, deshonra se e envilece.

Ernquanto a mim, renego essa im­
prensa e gabo-me de nunca ter

pertencido a ella!

Paris, Ig08.

João Braz de Campos, irmão da
noiva; Um estojo com abotoado­
res em orata doirada do tenente

Vasco Braz de Campos e ei'posa,
irmão e cunhada da noiva; Uma
pulseira e medalha d'oiro de D.
Maria da Cooceicão Alves; Uma
malla de prata artísticamente cin­
zelada de seu tio Damião Centrei­
ras; Um estojo com trinchante em

prata doirada, para carne, de D.
AIda Neves; Uma linda palmatoria
em prata oxidada de D. AIda Con­
treiras Horta e paes; Um estojo
com escova em prata para fato e

urna campainha de D. Maria El­
vira de Campos Aboim e D. El­
vira de Campos Aboim; Um es­

tojo com pentes e escovas em pra­
ta, de D. Maria da Conceição Con­
treiras Chagas e esposo; Um par
de floreiras em cristal e pra ta
de D. Agrippina Baptista d'Olivei­
ra Contre ras; Um copo-em cristal
e prata de D. Maria Aguas; Um
copo em crystal' e pra.ta para toil­
Icte e escova para dentes de D.
Maria Simõas Pires; Uma carteira
em prata com o nome da noiva

gravado, de D. Sebastiana Aboim
Ascensão Contreiras; Um estojo
(om escovas em prata para dentes
e unhas de D. Maria de Lourde-s
Ascensão Contreiras e José Con­
rreiras; Um estojo com aoeleira em

filigranna de D. Maria José Cou·
tinha; Um pente em prata de D,
Maria das Dores Coutinho e D.
Joa-quina Coutinho; Um estojo com

abotoadores ... em prata de D. Se­
bastiana Ribeiro; Guarda-joias e

floreira de D. Mar a Carolina Cu-·
nha; Um jogo de travessas em tar,

taruga de D. Maria Nazareth Cam­
pos, avó da noiva; Uma escova

em prata para unhas de D. Clau­
dina Matta; Um estojo com esco­

vas em P' ata para dentes e unhas

de D. Mathilde Marques Ferreira;
Um lindo sachet para lenços de
D. Thereza Pires Aguas; Um sac­

co para binoculo em renda renas­

cença confeccionado por D. Maria
Luiza Mimosa; Dais sachets para
camisas de noite primorosamente
bordados por D. Ilda Cansado;
Um almofadão em setim branco
artisticamente pintado por D. Ma­
ria Amelia Cansado; Um cabide
toalheiro com bordados arte '(lava

confeccionado por D. Maria Pes­
soa Aboim; Uma carteira em fili­

gramma para bilhetes de visita de
D. Maria Marinho; Um lindo leque
e sacco de senrn branco bordado,
de D. Elvira Falcão; Uma argola
de prata lavrada para guardanapo,
de D_ Maria Amado da Cunha;
Um ooile fauteille em setim branco
com primoroso desenho á penna
de D. Maria Estrella d'Amorim
Pessoa; Urna escova de prata la­
vrada para fato de D. Maria Au­

gusta Landeiro; Um sacco de setim
branco para binocolo com lindo
bordado de D. Maria Luiza Bar­
ros Rebello; Um finissimo lenço de
rendas de bilrc. de D. Maria Re­
bello Neves: Um estojo com linda

argola em prata doirada para guar­
darJapo, da antiga creada Adelioa
Silva.

Ao noivo
Uma magnifica corrente de ouro

com r;nedlilha e brilhante, da noiva�
Um brochete e rica abotoadura dé
brilhantes dos paes do noivo; Um
esto.jo com trinchante em prata
doirada de D. Marianoa Pires Ne­
ves e Joaquirr. Neves, tios do noivo;
Um estojo com escovas em prata
de D. I1da Cansadp irm� do noivo;
Um estojo com caneta de prata de
Damião Contreiras; Um estojo com

pentes e escovas em prata do dr.
João Sabbo; Um estojo com 12

colheres em prata e concha para
café de Henrique Matheus Can­
sado; Um tinteiro em cristal e pra­
ta de Jordão José Cansado e Ma­
ria Sebastiana Cansado.

.-;t__

PROVINCIA actos, filho desta terra capital, é
n'ella muito estimado e querido.
Por isso a sua vinda muito alegra
os seus amigos, que muitos conta e

em cujo numero enfileiramos sempre
com tanto orgulho como desinteresse.

E com sincera alegria nos anteci­
pamos a dar lhe as boas vindas.En­
quanto não o podemos estreitar n'um

apertado abraço.
-Dito do fim.
Na Alameda, entre dois gosadores.
-Que te parece a amenidade do

dia?
-SublimeI
-Ora adeus; mas sublime, muito

mais é o acetylene da noite,
Tableáu.

A. Vinardell Roig.
--"_111_-

CASA�ENTO
Csmpletando a noticia dada no

nosso ultimo numero sobre o con­

sorcio do nosso estimavel amigo
sr. Jayme Cansado com a sr." D.
Ilda Campos, gentil e estremecida
filha do sr, coronel Vasco Campos,
damos em seguida a relação das
pessoas de familia que acompa­
nharam os noivos á egreja:
D. Eulalia Cansado, com lindo

vestido crepe de Chine beije com en­

feites de tulle cru; D. Maria José
Contreiras d'Almeida, elegante ves­

tido em falle de Paris, preto, guar­
necido de finissirnas rendas da
mesma côr; D. Angelina Centrei­
ras, toilette' de selim preto com

applicações de rendas; D. Sebas­
tiana Ascenção Contreiras, toilette
de setirn preto; D. Mariana Pires
N eves, toilette -de setlm preto la­
vrado; D. Sebastiana Cansado,
vestido de seda preta lavrada; D.
Candida Campos, de seda azul ce­
leste bordada, com guarnições It­

berty; D. Ilda Cansado, elegantis­
simo vestido de sêda créme c-ober­
to de tulle branco com linrlo e pre­
ciosos bordado e echarpe crepe de
Chine; D. MoHia Cansado, tOilette
[oisine branca, com ramos - borda­
dos; D. Aida Neves, gostosa toi­
lette vieux rose; D. Maria Aboim,
crepe de Chine verde; meninas Ma­
ria de Lourdes Contreiras e Elvira
Falcão, de seda côr de rosa com

applicações de rendas bl·ancas.
E os srs. coronel Vasco Campos,

major Cansado, Jordão Cansado.
Jordão d'Almeida, Henrique Can­
sado, Damião Contreiras, JoaqUim
Neves, José Contreiras, João Braz
de Campos e Vasco Braz de Cam­
pos.

Na corbeille da noiva viam-se as

seguintes prendas:
A' noiva

Do noivo, um lindo broche e pul­
seira de brilhantes; Pendentif e

medalha em pedras preciosas de
D. Eulalia Pires Cansado, mãe do
noivo; Um riquissimo anel crave­

jado de brilhantes de lJ. Maria
José Contreiras d'Almeida e Mar·
cellino Jordão d'Almeida, tios da
noiva; Um par de brincos de bri­
lhantes dos paes da noiva; Um ser­

viço de louça de Sevres para café
de D. Celisia Pires de Campos,
cunhada da noiva; Um estojo com

6 colheres prata para café do alferes

A s pessoas diplomadas para o

magisterio primario que pretendam
desempenhar ioterinamente as fun­
cções de profl!ssor, deverão enviar
durante o corrente mês á Subispe­
cção escolar da area em que resi­
direm, a sua declaração em papel
commum, instruida com o dtploma
ou certidão de habilitado e Com

indicação dos circulos on'de se pres­
tam a servir. Em setembro dos
annos subsequentes, receber-se-ão
eguaes declar3ções como preceitua
a portari� de J9 do ultimo mês.

.Faro
A paixão venatoria vae-se enraí

zando tanto, ueste pequeno meio
onde vivemos, como a da politica ou

a da maledicencia. A té aomo men to

teem sido infructifercs, todos, os

louvaveis e aturados esforços em que
se teem empenhado dedicadamente
varios adoradores ou antes fetichls­

las, de Santo Umberto, para que, nes­
ta cidade' capital, a exemplo ou na

piugada d' outras terras de somenos

importancia se crie uma agremiação
congenere. Todavia sabemos que as

repetidas tentativas e como acima

dissemos, aturados asfo rçns, vão al­
fim ter o prem-io condigno, o que
mui sincera e francamente estima­
mos. Faro tem jus a ter uma associa

ção de caçadores. E se a livera já
não assistiriamos, diariamente ao

revoltante espectaculu da vendagem
descarada da caça morta por arma­

dilhas.
-

Domingo, segunda e terça feira
ultimas organisou-se na serra de Sil­
ves no sitio da Pereira, uma caçada
promovida peja Associação dos ca­

çadores d'aquella mourisca cidade e

a que preside o sr. JOS8 Vaz Mas­

carenhas que é do métier uma das

figuras mais destacantes e enthusias-
ticas, nesta provincia.

.

De Faro foram assistir á mesma

os socios da citada agremiação srs.

Francisco José Pinto JUf)ior e J()�é
da Ponte Os nossso enfermes ñdedi

gnos accusam -nos urna verdadel ra
animacão neste dlvertimonto venalo­
rio em que [,Iram abatidas noventa
e sete peças de caça.

Os excursionistas fa renses regres­
saram ás suas na noite de terça fei­
ra extremamente penhorados pelas
captivantes auenções partidas da já
cilada associação silvense, bras deu­
VltS com o agradavel e attrahente da
causal.
- Partiu na tarde de quarta feira

para Lisboa o commerciante desta
praça sr. João Jacinthe de Sousa,
que ali vae adquirir artigos para o

SHIP estahalecimento luxuosamente
montado na rua de Santo Antonio do
Alto qve deve inaugurar se nas pro­
ximidades do Natal.
-O sr. dr. Armando Bramão,

commissario da corveta Duque de
Palmella offertou um d'estes dias
trinla e nove volumes de differentes
obras ao lyceu nacional d'esta ci­
dade.
- Ao sr. D. Antonio Barbosa

Leão, respeitavel antlstete d'esta dio­
cese apresentamos o nosso pezame
pelo fundo golpe que vem de soffrer
ceifando-lhe a morte o seu desditoso
irmão Alberto da Cunha Leão, que
succumbiu em prlucipios do corren­

te mez aos estragos duma pleuresia.
Na Sé houve, ao septimo dia do

trespasse do desfortunado irmão do
Prelado, missa de requiem; seguida
de libera me com a assistencia do ca

bido, professorado do seminario epis­
copal, clero local e grande numero

de fieis.
Na quinta feira tambem na capella

do Seminario egua} acto funebre se

effecllloll, celebrando lambem no

mesmo dia o dr. Leal na capeila de
Sanlo Antonio dos Capuchos uma

missa .por alma do finado.
-Falla se vagamente nos menti­

deros em sensacionaes successos po,
Iiticos neste meio onde todos nos

acolovellamos. Conh ecedores de so

bpjo rio meio-vivemos aqui ha vin­
le annost-pomo-nos d'alalaya, mas

não damos ouvidos dc:sde já a essas

atoardas.
Mesmo porque, temos por habito

não endensar nin guem, nem tampou
co calumniar.
Ah! mas a politica ha de ser a

elero a D. Auztlnda sem podor _ a to­

dos attrahindo.
Mas, alfim, qne golpe será esse em

que ta-nto se falla nos mentideros.
-Sabemos que já se encontra

em Lisboa, o nosso velho amigo sr.

Antonio Feliciano Trigoso qne ha
cer�a de àois annos com as lagrimas
nos olbos vimos abalar, mar em

fóra, para a Africa onde junto
de sen ('.unhado o capitão Pires Vie­
gas, tambem nosso velhn amiho e

governador estimado da Companhia
do Nyassa lhe era reservado urn im­
portante logar de confiança.
Antonio Trigoso, alma aberta sem­

pre para a pralic:.l de bonissimos

ILagos, IO

A gatuna gem n' estas ultimas noi­
tes tem andado desaforada. Teem

experimentado diversas portas, con­

seguindo entrar no domingo á noite
na loja do sr. Antonio dos Reis, na

Bua Direita, d'onde :roubaram perto
de quarenta mil réis em dinheiro,
11m falo completo novo e uma saia.
Foi feita a devida queixa na admi­
nistração do concelho, não se saben­
do ainda quem sejam os auctores.
-Encontra se no quintal do sr.

GaIvão, n'esta cidade, vindo de Por­

timão, um anlmathographo da Casa
Paihé Freire, dando todas as noites
espectaculos que teem . sido muito
concorridos.
-Deu entrada, na terça feira, na

cadeia civil d' esta cidade, o auctor
do furto de 40 cabras, Iacto que te­
ve togar no sitio de São João Martinn,
freguesia de Odeaxere, como noti­
ciámos. Chama-se Antonio Mathias e .

é natural da freguezia de Bensafrim,
d'esie concelho.

S. Braz t;1e Alportel, IO
Na noite de D do corrente foram

capturados no sitio do Desbarate.
d'esta freguezia dois individuos que
conduziam um rebanho de gado que
ha dias haviam roubado na freguesia
de Odeaxere do concelho de Lagos.
O rebanho foi apprehendido e entre­

gue ao dono e os dois gatunos re­

meuidos para Faro. O rebanho cons­

tava de 3D cabras, porém aqui só
chegaram 26, tendo naturalmente si­
do vendidos no caminho as que fal­
taram.
-No domingo pela 1 hora da- noi­

te limpida e de formoso luar, dois
gatunos lembram-se de visitar uma
casa que o sr. Manoel Pires tem na

sotea do predio da sua residenda e

onde alem de outras cousas tem azei­
te e mudaram este para local diffe­
rente indo já em caminho com um

canlaro e uma enfuza; porém como

fossem presentidos por uma visinha
do sr. Pires que sentiu passos em

cima do telhado e gritasse, os lara­

pios déram ás gambias deixando o

cantaro e enfuza cheia de azeite em

cima do telhéldo da visinha que foi

por onde elles subiram servindo se

para isso apenas d'um caixole em

razão da casa ser muito baixa.
-Devido ao novo vereador os ca­

breiros já vendem leile e não espu­
ma por leite como costumavam.
-Os carros que cada um enten­

dia os devia deixar nas ruas ás suas

portas contra o indicad� no art. o 52
do codigo das posturas municipaes.
por ahi se vêem. Muito bem sr. ve­

reador..
-Com franqueza o diremos e oxalá

nunca tenbamos de dizer em contra­

rio� que o sr. "ereador está agra�
dando a gregos e trúianos.

Os porcos desarwareceram da cir­
culação e as ruas já andam mais

limpas tendo sido já algumas var­

ridas onde a vassoura municipal
passava mezes sem lá chegar.

Os peIxeiros ainda ás vezeª sa

descuidam pondo o peixe fóra da

praça e por isso achamos convenien­
te que os mesmos sejam multados
do contrario serão lodos a abusar.

Novena

Começa no dia 16 a novena do
Deus menino na egreja da Ajuda.

��o
AO «GUADIANA»

Desde ha muitas semanas que
só recebemos este nosso collegii aos
sabbados, á noite, minutos antes de
uI timarmos o nosso jornal. O mes­

m o nos succedeu esta semana e

por esse motivo reservamos para o

proximo numero a nossa Conver .s-a.
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PROVANDO
II

No meu ultimo artigo, provei:
1.° Que a distincção syllabíca,

sob ponto de vista graphico, pro­
vém da Arte de Leitura de Joãô de

Deus, mediante uma rotação de goO
da esquerda para a direita, proce�·
so identico ao que adoptou A. SI­
mões Lopes. (Vide Cartilha Infan­
til d'este auctor pago 61, 19 edição,
Livraria Portuense de Lopes & C.")

2.° Que a Cartilha Papular, quan­
to á leitura sem solução de conn­

nuidade, é uma macaquice do

Word-merhod,muito predilecto dos
americanos do norte.

Agora vou provar que a distinc­

ção da syllaba forte sob ponto de
vista phonetico é tambern de João
de Deus, e que a mesma distinc­

cão, mediante o processo de lettras
mais pretas, não é do sr. Aragão,
e, ainda, que a physiologia da Car­
tilha Popular é a da C. Mater­
nal, mal comprehendida e pessi-
mamente applicada. .

Na ultima parte da lição do e fi·
nai, João de Deus estabelece a dis­

tincção da syllaba forte, o que se

pode verificar nas linhas 27. 28 e

2g da pagina 49 da Cartilha Ma­
ternal, Ig.a edição, Imprensa Na­
cional, Ig07.

Convêm lembrar que as notas

que precedem as lições da C. Ma­
ternal são como que razões da or­

dem com que João de Deus justi­
ficava as mesmas.

Assim, quem se guiar pela sim­
ples leitura d'essas notas, por mais

inrelligente que seja, poderá colher
bons resultados em relacão a ou­

tras Cartilhas, mas estará ainda
muito longe de comprehender o

. espirita de tal obra que individuos
de talento apreciável não achariam
doarnatica nem cheia de abstra

cções se a tivessem estudado com

o auctor.

Apello para os que o ouviram,
certo de que, lendo o sr. Aragão
na pago g do Guia da Cartilha Po­
pular, concordarão em que a dou­
trina de João de Deus se acha alii,
se não posta em Imguagem logica,
pela menos aproveitada por aquel­
le, sem a menor- consideração pela
memoria do illustre morto, de quem
o sr. Aragão foi um dos ouvintes.
Este, porém, não se contentou

com faze-r a monda á C. Maternal.
e, como homem a quem a politica
(que tola!) beneficiotVcom synecu·
ras tão rendosas quanto descança­
das, travou relações com o Metho
de Lexicologique de Lecture de P.
Larous'le, tr-ente dixiéme édltion,
Paris, Librairie Larousse, rue Mont·
parnasse 17. Com effeito, a pago 8
do mesmo methodo, encontram-se
assignaladas por leuras mais pretas
as syllabas fortes não só das trez

primeiras palavras de cada uma das
quatro columnas, mas ainda mui­
tas da segunda parte da lição que
por signal consta de vogaes suc­

cessivas em syllabas differentes.
Outras Cartilhas, mórmente nacio­
naes, podia eu citar, nas quaes o

sr. Aragão encontrou a mesma dis·
tincção de syllaba forte, meâiante
tal processo, mas a erudição aqui
só tem cabimeñto quando não vae

até o excesso, para não se torna·

rem estas linhas fastidiosas.
Vá lá agora a physiologia do

mestre Aragão que em originali­
dade nem chega aos calcanhares
do... Rosalina Candido e OUtros

maduros 4ue divertiam sem fazer

mal, pela simples razão de que não
tinham a seu cargo educar educa·
dores.
«Para dizermos-pa- o que fa­

zemos? (Em bom portuguez não se

diz: o que fazemos? e sim: que
fazemo's? O pronome-a-envolto
na pergunta é resposta á mesma,
o que Implica irracionalidade.)

«Como collocamos a bocca?

(Aqui, mestre Ar�gão diz, como

de costume, asneira brava por·
quanto collocar reserva se para coi­
sas que são susceptiveis de mu­

dança de logar emquanto
_
que p�ra

as que o não são se emprega 110-

guagem apropriada. No caso pre·
sente, não ficaria mal empregar:
em qut' disposição tem a lingua?
Para isso, faria previa e pratica­
mente a explicação da palavra dis·

posição relativamente a qualquer
'. ,objecto),

«Apertamos os beiços. será a

resposta. De-pa-tiramos o-a-
o que fica?-p-.

•

Não nos diz mestre Aragao o

que é que mechanicamente ficar
mas logo adiante accrescenta: «p­
com-á-faz-pá-com-é-faz­
pé-com-i-faz-pi-etc.
Agora, oiça. sr. redactor, o que

diz João de Deus ao estabelecer a

nomenclatura das invogaes no fim
da 4,a licão: «Como é (refere s� ao

t) a primeira invogal de valor silen­
cioso e não ha melhor meio de

aprender taes valores do que
�con:

sultan do as proprias sensaçoes e

n'esta lição (a 5.a) que se estabele­
ce a theoria da formacão do nome

das invogaes, o qual' se forma do
valor da leura e da voz é». Cartilha
Maternal, pago 23, linhas 24 a 2g,
inclusivé. ,

Mas dirá o sr. redactor: isso que
tem para o caso? Muito, porque
d-aquelle principio se infere que
dado 0- valor da lettra e a voz ê­
se forma o nome de in vagal e que
dado este, tirando-lhe a voz-ê­
fica o valor da lettra.

Se, pois, sr. redactor, se substi
tuir a voz-ê-por-a-teremos
que de-pa-(caso, do mestre Ara­

gão) tirando-a -fic� o v�lor, �a
lettra que como vê e do prmctplo
estab�Iecído por João lie Deus,
que é o que se pretendia demons­
trar.

Sei que mestre Aragão para u
ludiros leigos, foi lhes dizendo que
-p-com-a-faz-pá - com - é

-faz-?é-etc; mas este proces�o,
aliás antíquado, nã? �er?ga .0 prm­
cipio theorico que Já indiquei e q�e
não pertence ao mestre Aragao
cuja intelligencia vae até affirmaro

que o-p-com-ó-faz-pó. Nes­
se caso dir- me-á que é que fazem
os rapazes turbulentos quando,
sentados no chão, enchem as mãos

de terra que deixam cair de certa

altura? Impagavel!!
Amostras de cultura intellectual

do mestre Aragão:
«Cada parte ou movimento que

a bocca faz para a poder dizer é

uma syllaba». Imagine o leitor o
alumno a franzir as ventas ao mes

tre Aragão. e terá u�� .idei� do

que elle eXIge para QlstlOgUlr as

syllabas.
O que mestre Aragão queria di­

zer é que a cada movimento da

lmgua nos dentes au no ceu da
bocea (na palavra inteiro) corres­

ponde uma syllaba: confundiu a

parte com o todo.
uPorque as palavras são musica

'verdadeira .que tem notls altas e

baixas e nas palavras ha t9-mbem
notas altas e baixas, que são as

syllabas D. G. da Cartilha Popular,
pago IO.

D'aqui se conclue que musica
verdadeira-vocal ou :nstrum�ntal

pouco Importa-são palavras e que
as syllabas são notas; e, como o

gorgeio d,o canario e
.

do rouxinol
são musica. verdacfeIra, segue-se
que estas aves fallam como nós!
cAs vogaes ou notas são 5: a, e,

i, o, UD G. da Cartilha Popular,-
pago IO. .

N'esta altura, admitto, sr. re·

dactor, que um alumno ladino in­

terrompia mestre Aragão, dizendo­
lhe:
-N'esse caso. posso chamar a,

e, i, o, u ás notas de banco que
meu pae traz na carteira.
Mestre Aragão fazen do esforços

de paciencia obje.:tará ao refilão:
-Não, pateta, não são essas as

notas a que me refiro: são notas

de musica.
Mas o alumno levado pela Iogi­

ca, obtennperará:
-Se vogaes são vozes, como

diz, e as notas são võgaes segue­
se que as notas de mUSica do meu
caderno e as vogaes de tantos

livros que estão em minha casa de·
viam fazer um barulho ensurdece­
dor não deixando dormir ninguem.
Mas isso não succede porque ellas
estão caladas como sardinhas em

pilha ••. Mestre Aragão n'esta �l­
tura entupíria. por não saber diS­

tinguir o symbola da. coisa� symbo·
lisada. Em summa, Isto nao vae a

matar e para a semana continua­
rei. .• a tosquia.
Faro, IO 12 Ig08.

Antonio da Conceição.
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u rainha filha maria da

Conceição Gonçalves, de 11
annos de edade, scñría ha
muito tempo d'uma forte
anemia que 8 trazia n'um

grande enfraquecimento.
Resolvi dar-lhe fi

personagens illustres como s. ex.a�
que falou muito bem, pelo que f�1
justamente applaudido e cumpri­
mentado. Bem pode dizer-se no

confronto da conferencia e a Car­
tilha: «Bem prega frei Tho�az ... »
Eu se fôra assistente teria tam­

bem applaudido se não tivesse pre­
viamente antipathisado com o me

thodo de s. ex.
a

e com especiali­
dade se ouvira o que se dignou di­
zer sobre âeteuos da Cartilha Ma­

ternal, perfilhados por S. ex.�. Elo:
giou para depreciar; () que julguei
injusto e me demoveu a ,mostrar
publicamente que na Cartilha Po­

pular não havia as perfeições apre-
goadas na mesma conf�rencla e de

que o auctor está convicto.

Nunca me importei com as pu­
blicacões d'outrern; esta, porém.
despertou-me interesse, yela sU,a
belleza predita e decepção sofíri­
da ... entrando em linha de conta

a importancia do auctor.

Confesso (para que negaloi) que
encontro, na Cartilha em questão,
um uico etrractivo.c--u intuição­
que, seja lá de quem f?r, s. ex."

devia ter explorado devidamente,
fazendo um estudo serio e reflec­
tido. Devia ter lhe dado a viabili

dade, o valor, a perfeição a que
moralmente era obrigado, para não

precipitar a sua obra no ridiculo,
visto que S. ex.

a
se aventl.�rou a, �e

feituar, com rnanifesta inqraüdão.
esse methodo de incontestavel va­

lor, que mereceu a consagração
des intellectuaes.
Basta conhecer-se a Cartilha Ma­

ternal para se encontrar no me­

thodo de s. ex." vislumbres do de

João de Deus com sua pontinha de

grosso disparate.
Se s. ex." houvesse aprimorado

o seu trabalho e na propaganda
não ferisse a nota da depreciação,
ainda que n'alguns espiritas ficas­
se a suspeita, eu o deixaria passar
e não lhe ficaria hoje a dever o li­

sonjeiro diploma de, imoeal, �rchi­
vado com o seu primeIro arngo.
Vamos lá entrar na revista ge­

ral da Cartilha de s. ex."

Consta a dira Cartilha de 3-1 li­
cões á medida de 37 vocabulos

por licão ou 616 termos de conta­

do; e 'como o methode, assim, fi­
caria incompleto, temos de aceres­

centar-Ihe mais 541 que formam o

corpo de exercícios em phrases e

periodos, ou sejam I:IÓ7 palavras,
accrescendo ainda phonemas e syl
labarios em numero respectivarnen­
te de 350 e 640 elementos,
Em resumo:

Vocabulos isolados. • . • . • .. 616

Ditos em exercicios........ 541
Phonemas isoladas. . . • • . . . 350

Syllabas . • • . . . .• 640
Total de elementos 2: 147

que hão de faser o curso de leitu­
ra primaria elementar, não con­

tando com os exercícios finaes.
Parece-me estar vendo. S. ex.a

fazer movimentos de espanto por
me suppor um calculista idiotisado:
-Ora não hal. .. querem lá ver ...

pois não se entreteve aquelle idio­
th (arlmittem-se-Ihe todas as cha­

madelas) em contar as palavras,
phonémas e syllabas do meu me­

thodo? Para quê?
Não se apoquente s, ex.a que

pode fazer-lhe mal! Roma não se

fez n'um dia. Olhe: João de Deus,
se fôra um governante do pai�,
não estaria talvez este na mtsena

em que se encontra-_faria uma a d­
ministracão economlca modelar:
não foi �m esbanjador certamente,
isso prova elle na sua Cartilha Ma­
ternal, que contém, para o mesmo

fim que s. ex.a fez o seu methodo
e sem contar tambern exercicios fi·

;83
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e em pouco tempo minha
filha melhorou por com­

pleto". mANOEL ANTONIO

GONÇALVES.

- nunca os oleos de ��;æ�ãOs��g:-�SL�
peixe inuteis e infe- marca-o homem
.. fr t do peixe - que
rioi es I equen e- significa o processo
mente empregados :;C01'T,
em outras emulsões,
Paes de familia, protegei-vos veri­
ficando que cada envolucro traz o

"peixeiro" de SCOTT. A Emulsão
de SCOTT cura a anemia sem diffi­
culdade alguma-segura e prompta­
mente.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada frasco, todas as

Pharmacias e Drogarias vendem a
. Emulsão de SCOTT aos preços antigos,
a saber: 500 reis meio frasco et 900 reis
frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs.
James Cassels et Cia., Succs" Rua do.
Mousinho da Silveira; 85,1', Porto.

---

.� «Cartilha Popular»
do ex.mo sr.

João Rodl'íglles Aragão

Não tencionava levar tão longe
as minhas considerações sobre a

La lição da Cartilha Popular, mas
S. ex.a assim o quiz: negando.me
competencia para a discutir, tive
de revestir·me da muita paciencia
que tão �astas ve!es .me cara�te­
risa e assIm tenteI, nao supprlr a

ausencia de pedagogismo de forma
direita e sapiencia de valor certo,
mas satisfazer a curiosidade natu·

ral do leitor interessado por esta

contenda, se contenda se lhe pode
chamar: -um dos contendores fu­

giu ...
Agora poderia dedicar·me a uma

analyse minuciosa de cada lição,
que bem t�m por

. on�e se ,lhe pe·
gue; mas· ISSO fatIgarla leitores e

até mesmo collegas que me tee::n

dispensado captivante benevolen­
cia. Limitar-me-ei, portanto, a uma

rapida revista geral, notando os

maiores defeitos, para completar a

minba promessa e a prova. de que
a perfeição do methodo reside ape·
nas na mente do proprio auctor.

S. ex.a não dedicou ao seu tra·

balho aquelle cU,idado que. era I'ar�
dese�ar em cartilha de leitura· PrI'
maria da importancia que lhe at­

tribuiu; por isso que a levou para
uma conferencia publica, onde foi
ouvido em silencio por numerosos

convidados selectos e habitualmen
te prodigos em gentilezas para com

naes:

Vocabolos isolados .••.•.•.

Em exercícios .•• ; ••.••••.

Elementos primordiaes de
cada licão . . . . • • • • . • • • . . 46

, -

Total de elementos. • • . • • . . 914

que produzem excellentes leitores
com mais de 50 por cento de eco­

ncmia em elementos de leitura
contra a C. Popular.

.

E não estará sub·entendlda a

economia de tempo?
.

Já s. ex.
a vê que a contagem fOI

precisa para esse confronto.

.C0n�inuaremos.
Luz de Tavira 7/12/908.

Raymundo José Lagoas.

EDITAL
Joaquim Augusto Barret Trinda­

de, secretario da CJl,mara Mu­

nicipal de Tavira

FAÇO SAAER:

E�1 cumprimento do .art." 18.0 do
decreto eleitoral de 8 de

. agosto
de 190{, que, desde o dia 26' do
corrente até ao dia 5 de janeiro pro­
ximo futuro, das 9 horas da manhã
até ás 3 da tarde, em todos os dias
uteis, serão recebidos na secretaria
d'esta cámara, os requerimentos de­
vidamente dooumentados dos cida­
dãos que pretendam ser inscriptos
no recensearnento eleitoral-a que vae

proceder-se para o anuo de {909.
Devem os mesmos requerimentos
declarar os nomes, edades, estados,
profissões é moradas dos requere�l­
les e provarem que os mesmos sao

maiores de 2'1 annos, domioiliados
n'este concelho e são collectados em

mais de 500 réis em uma ou mais

contribuições directas do Estado; ou

sabem ler e escrever, devendo, n'es­
te caso. o requerimento ser escripto
e assignado pelo proprio e reconhe­
cido por notario, confirmando este

que foi escripto e assigoado na sna

presença, ou escripto ,e assignado
na presença do respectivo, Parocho
que assim o attestará sob juramen­
to, sendo a identidade do requerente
corroborada por suestado jurado do

regedor, tudo na conformidade dos
artigos LO e 2LO do citado decreto.

No mesmo prazo serão tambem
recebidas as declarações dos cida­
dãos residentes n'outros concelhos,
que preteudam ser recenseados n'es­
te, devendo juntar documento por
onde provem ter pago alguma co�­
tribuição bastante do Estado. Mais
se declara que findo o referido pra­
zo não podem mais ser recebidos os

referidos requerimentos e documen­
tos.

E para que chegue ao conheclmen­
to de todos se passou o presente e

outros do mesmo teor que vão ser

affixados ás portas das Egrejas pa­
rochiaes e publicados n'um jornal
d'esta cidade.
Secreiaria da Camara. Municipal

de Tavira, 9 de dezembro de {908.
O secretario da Camara,

Joaquim AugustI) Barrot Trindade.
, 369

A eaaara municipal deTavira
FAZ PUBLICO:

Que pelo espaço de 8 dias na se­

cretaria da camara, em todos os

dias uteis do referido praso, das 10
horas da manbã ás 3 da tarde, se

acba patente o orçamento geral da
receita e despeza d'este mUOIcipio
para o anno civil de 1909.
E para os effeitos legaes se faz

publico o presente edital e ontros
do mesmo theor, que serão affixa­
dos nos lagares do costume, e pu­
blicados num dos jornaes d'esta ci­
dade.
Secretaria da camara iO de De­

zembro de 1908.
O presidente,

Vasco Pereira de Campos 3jO

GRANDE LOTERIA 00 NATAL
Extracção a 23 de dezembro

de 1908.

Premio maior 200:000$000
Segundo premio 40:000$000

Bilhetes a 805000, meios aréis
408000, quartos a 205000, quintos
a i6tSOOO, decirnos a 86000 e viges­
sirnos a 4�000 réis.

Fracções de 25200, i8600, UtOo,
ã50, 330, 220, 1 iO e 60 réis.

Dpzenas de 48400, 28200, UfOO
e 600 réis.

Esta casa remette qualquer en­

commenda de bilhetes, v igessimos
ou cautellas a quem enviar a sua

importancia e mais 71) réis para se·

_guro do correio.
Remetlem-se listas a todos os

compradores. ,

Todos os pedidos devem ser diri­

gidos á casa

JOÃO CANDiDO DA SILVA
196-Rua do Ouro-1g8

LISBOA 368



GRANDE LOTERIA DO NATAL I�, ¡ P IANO

Extrac"'ão a 223 de de- 1
Aos qne solfrem 11 yende.se udm hNo�isontal e pro-

y pno para estu o. - 'esta redacção
zembro de 1908 'á1\ doen�as do peito se diz. 356

Consta de6:800 bilhetes, � Os numerosos medi- 1 VENDE-SE
� cos que fazem uso I

formando o capita I de reis 1i da Solução Pautauberge
1.ilL cousideram-na como o

544:000S000! 'á1\ remedia mais seguro e ]I efflcaz para todas as

11O Cambista Testa que o 1lL
doenças dos pulmões e

anuo passado fez a maior distribui- 1)
dos broncbios. Compos-

ção de que ha.memoria dos premias lU.
ta de creosote puro de I

maiores, convida o publico a habiti-

I
faia e de chlorbydro -

It�r-se nas suas casas, certo de que
phosphate de cal - o

mnguefl:l terá que arrepender-se no
antlseptico mais pode- Icaso feliz de conseguir algum dos
raso e o reconstituinte

premios de que se compõe esta gran-
1\ mais energico - au- I

de e extrnrdinaria loteria.
.IL gmenta rapidamente a

O CAMBISTA TESTA satisfaz I vontade de comer e as il(

na volta do correio todos os pedidos
;

11\ �(;��:�ã:a�li��c:tri��P:� I�que lhe sejam dirigidos acompanha- 1lL 'i

dos das respectivas Importancias em ¡leSÕeS pulmonares. A

Isellos, vales do correio, letras ou 01'-

1
Solução Pautouõerçe

dens SI Lisboa ou qualquer praça do
nunca cansa o estoma-

paiz ou estrangeiro.
go; não tem rival para

'11\ o tratamento da.s cons- IPLANO .IlL tipações antigas e des-

I cuidadas, brouchites e 1i Premio de ... " 200:000aOOo 1\
_tuberculose; para as

i » » ••• _. 40:000aOoo .IU. consequeucias da grip- ill
i }) ..... 10:0006000 ,pe, p.

íeuriz e pneuma-
J

2 » Il • • • • • 2:000aOOo IlL nia. Dá força e saude I
3 » ». ••. i:OOOaOoo 11\ ás crianças de complei. il(
10 » ».. •• . 500aOOO !L ção fraca, pondo-as ao �
24 II • - • • • 30oaOOO \1\ abrigo da tuberculose. I333 il Il. • • • • i60�000 !IL vende-se em toda a

2 A pproxim ações
. 1\ parte. 1 _

ao premio maior !
1lL

a i:200�000 �_��������
2 Ditas ao 2.0 pre-

"..J,';

2 �/t�'s :0' 3.'°'p;e·. 500�OOO G R A M � P il O N E
mio, a .•..... 300aOOO

679 Premias a todos I
De 1.a qualidade marcea Anjo, ven-

os numeras que de-se um com 41 discos, tudo per-
terminarem na

l. feitamente novo.

mesma unidade I Quem pretender, dirija se a Fran-

do premio maior I cisco Lopes Carnillor agente do Secu-
a •. , .•. , • . . . . 80�000 lo em BOLlQUEIME. 365

A Sociedade Propaganda de Portu­

gal, Rua Garrett i03, 2,° Lisboa,
--

tendo obtido das compauhias de ca-

O[S[NHOS E' ANEnOPTAS minhos de ferros francezas, das Programma
U IJ agencias de viagens em Paris,

-

e de Esta prova é destinada a todos os

varias hotels em Londres e outras sacias da União, filiaes e grupos fi­

cidades inglezas, concessão para ex- liados, matriculados nas differentes

porema o publico vistas de Portugal, carreiras de lira das provincias e será

compra phothographias de monumen- disputado nas seguintes condições:
tos e lagares piuorescos do paiz, ARMA: Espingarda J{_m/86 8/mm;

O producto da venda d'este folhe- em boas provas de i8X':24 ou maio- ALVO: Circular de 8 zonas;

to reverte em favor do cofre das res. Tambem deseja outer positivos DISTANCIA: 300 metros;

Escolas Moveis. Preço: USO réis. para lanterna magica, para com et- POSIÇÃO: A' vontade do atirador;
___

les se fazerm projecções em França, .

NUMERO DE TIROS: 200, disparados

C A 'e "''' " A 'BO�'" A" Aliemanha, Inglaterra e Austria etc, durante os mezes de março a julho

íU&U .. 8ilJa ... � iW"D� de 1909, sendo 40 tiros em eada mez;

OU •a�A-···---.--·---·-··-·-·--·-·----·-·----··a *�o'� MUNIC.-OES.· Pagas pelos atira-
��� .. __ ._ .. _

.. _--_ .. __
._ _._ _

YJ5!; ���
@ dores;

Afile de feitura ®
I1\g�"

/

.11 #,. •

o

CLASSIFICAÇÃO: pelo maior numero

Para 1909 POR � UJrd01BlwC mal.�e.no t de pontos obtido, preferindo em

Preços I'
.

, : 1 #,.
.' egualdade de circunstanci as: 10., o

40���g:e�u�rt��8?��¡5ÓÓ; �e�\�o� I AlMANAeH DE L�MBRAN�A� I
Jo ã o pR 0f� ri gdU 8LS A r a g ã o ¡Ii e ege�:plllra \� .ra�2�r�e���r:rd�aal�IOa�r�e�:�al�e��!s�d2a;t�

a 8¡$OOO vigesimos a 4t)iOOO.
ALM,RNAPH nAS S[NHORAS I

ro essor o, yceu JOSE' M PAULINO FERNA�lnES tingidas;
Dezenas:

.
10 numeras seguidos H IJ U '

. 11 U , PREMIOS: Medalha de ouro ao pri-

(com um premio certo) de 2'iaOOO "E
DA -

réis; '111$000; 5�ñOO; 3tll300; 2tli200; � lM �N� G � Ill��T� � O� I
ESPOlA NOOMAl

_

nE fADn -Casa Fundada em 1895
melro classíflcado; medalhas de prata

M100 e 600.
li Il U nu

aos segundo, terceiro, quarto e quin-
lá classíñcados; medalhas de cobre

Cautellas de: 2tli600 réis; 26100', V
. 'PREÇO 80 REIS aos sexto setimo.oit d

.

PIOO O
endern-se no estabelecimento I ENCAR!lEGA-SE

de todos os
' IUlO,OI avo. nono e eCI-

'IP. ; 55 ; 330; 220; HO e UO. de JOSE MARIA DOS SANTOS_.
mo classrñcados. Os atiradores pre-

Para a Provincia e Ultramar ac- 'f'6., V'P � I Vende se no estabelecimento de
trabalhos que dizem res- miados com medalhas são reembol-

cresce a despeza do correio.
.I. •• -' ,- •

-

_

.• \
José Maria dos Santos-Tavira. peito á sua industria.

�
� sados do custo das munições gastas

LE I A]Y.[
Jazigos, carñp as, orna-

-

i

Dirigir ao cambista b d
no Torneio Nacional. E' fixado em 6

" '.J
mentas, anca as) marmo-

� C
1

o numero minimo de concorrentes em

J�SE ROO G S
o t h- d

res para moveis, e ferne-

�I Ut T[STA
ncer am-se mac mas e cos-

cada carteira de tiro. Os talões das

I
tura d I I-d d

cendo tambem p_al'a obras,
e qua guer gua I a e, ate

minutas que servirem qara esta pro-
m m

,cantarias de todas as qua·

74, 'R.._ua do CIlrsenal, 78
es o a que outros artistas te- \ lidades.

va deverão ser authenticados peios

I.36, 'R.ua dos Capellistas -140 I
nham. desp.rezad<?_. Compram-se-

directores das carreiras e pelos mes-

.

'machmas velhas. Concertam-se re-
mos en/liados ã secretário da União

tlSEDA l?gios de todas as qualidades e fei- RUA CONSELHEiRO aré ao dia quinze do mez seguinte

E d t I l' nOTE I
tios. , ãquelle em que forem utilisados.

n ereço e egrap 11CO= STA Concertam-se bombas para tirar JOSE LUCIANO DE CASTRO
-LISBOA (319)

•

Para que qualquer filial possa con-

I,
ag�a. e tambem quaesquer outros

correr a esta prova é necssario que

VE-NDE SE
artigos de metal ou fe�r� fundido. iii (Proximo á estação T tenha cumprido para com a União O

.

A propriedade Ma,,� ,.'D"dam,

o At�NaabTr�ol�Nt�I�oseVlaEPGeA' ;"aoGdet �OdO � do "=0 de ferro) J f;�f:;:;�O�:':Se:,s:a;:::: ::::1::::
junto á estradá real na freguezia da l· j. 0, O a cIro � (209) f"fiO � tilnido pelo Dil'ecJor da Carreira de

Conceiçã(¡ que consta de terras de ® ®) Tiro da Guarnição de Lisboa, por

semear". oliveiras, alfarrobeiras, RUA DO MAU FORO .��@:.-.·_---_·_-_·_--.-:::::::_----------·-·.-.-.-:���e 11m membro du Conselho Gerente- da

amendoeiras, figueiras, caSas de mo-
União e por urn alirador civil pelos

radia para caseiro e armazem. TAVIRA 361
dois escslbido.

VI¡��lase com Lui' Parreira, I�6 VENDE.SE _ PAPELARlA �-i,' ANNUNCIO
�__ �.� N0 dia 27 do corrente mez de de·
-
- .:--;;;:-=- Pacotes com 4 folhas e- 4 envelóp sembro, pelas 11 horas da manhã,

pes, 20 réis. á parla dos Paços do Concelho, na

Pacotes com 5 folhas e ñ envelóp- praça da Constituição d'esta cida·

pes, papel superior qualidade, 30 de vae á praça para ser arrematado

I'éis. a quem maior lanço (,ft'erecer sobre

Pacotes com 20 cadernos, tOO fa· o preço da respetlva avaliação, uma
lhas. 100 réis. courella de fazenda no sitio do Bre-

'Pacotes com 20 cadernos, 100 fo- jo, freguezia da Luz d'esta comarca

lhas, papel superior qualldade, 300 que consta de terra de semear, fi_guei­
réi8. ras e uma oliveira, allodial e avalia­

Papel almasso, pautado e liso em da em 164aOOO reis. Este predio
diversos formatos e qualidade. pertence ao casal inventariado p8r

obito de Caetano Viegas. que foi ca­
sado com a inventariante Maria da
Cruz. do sitio dc Bello-Monte da mes­

fregllezia e é vendido por deliberação
do conselho de familia e interessa­
dos para pagamento do passivo. A

contribuição de registo, fica, na sua

talaiidade por conta do arrematante.
Tavira, 2 de dezembro de 1908.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

J. Sereno.
O escrivão,

367 José Joaquim Parreira Faria.

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos car­

I tes de calças e colletes de phanta-

N b I
. Urna morada de casas terreas no sia, gabões d'Aveiro e capas.

o esta e eClmento de Largo da Atalaya, com a frente para
. José Maria dos Santos, Ta- a Egrej:J. de S. Sebastião, n'esta ei- PREÇOS BARATISSIMOS

vira, já estão á venda os li- dade; com 8 compartimentos, retrete
vros aprovados e adoptad JS 2 quinlaes, seodo i com 2 ameixei

para a 1.a 2.B e 3.a classe do ras, terra .de semear, poço d'agua
do?e e ma�s 2 compartimentos por

I d�lxo no res do chão do mesmo pre·

(.,r�"TDE "",-v bOt' d
blO'

JOC.l'W -.."iUt uma mo l,la e Quem pertender pode dirigir.se
sala, em mogno e estofada. N'esta .

ao Solicitador Sebastião José Silva

redacção se diz. 363 Jauior, n'esla cidade. 352

�-

1:060

OU

COROAS
Coroas fllnebres em todos os ta­

manhos desde iañOO até 1ñ5000
réis, na Tabacaria Popular de � propriedade At'eias, proxima ás

Cabanas, freguia da Conceição, que
consta de terras de semear, viuha,
oliveiras; figueiras e casas de mora·

dia para caseiros.
-

Recebe propostas, Luiz Parreira,
TAVIRA. 355

VEN DE-SE

JOSÉ MARIA nos SANTOS
TAVIRA

LIVROS

Lyceu Nacional de Faro.

NOVIDADE LITTERARIA

AMALIA LUAZES

A ESCOLA DA'VIDA
Livll'O approvado e adquirido peloGovel'DO palea premios

aos alumnos das escolas primadas
Entre os livros approvados, para premias ás crianças, destaca se, sem

duvida, aquelle que, sob o titulo A Esenia da Vida, foi agora publicado
por uma illustre professura das escolas offlciaes de Lisboa.

E' uma obra amena e lnstructiva, prendendo o espirita das creanças
e dando-lhes uma grande semma de conhecimentns uteis, sob uma forma

romantisada e clara.
Alem d'isso, A Escola da Vida é um volume luxuoso e artistico, ornado

de espl�ndidas .

gravuras e encanderuado em percalina, a preto e ouro,
eonstituindo assim um livro verdadeiramente proprio para premias

Remene-se pelo correio, franco de porte e bem acoudiclonado, a

quem enviar 800 réis, em vale do correio, ou em estampilhas por meio
de caria registada. ..

:Um predio com primeiro andar e

baixos na Rua dos Cutileiros, dois
ditos terreos na Rua do Forno do
Barra e differentes al tlgos de fer­
ragens e drogas.
Trata-se com Francisco Pedro Mal-

donado, TAVIRA. 346

ABEL DE ALMEIDA

Car�ureto ae CaI�iro It�Iiano
ae 1.a �ual�aae

T3IlDbOF0S �9 fOO kil�8
7$800 réis.

Caixas eOll 50 tilos
3$900 réis.

EDXTOR

RUA DO ALECRIM, 80 E 82 - 1..1800£.

Modesto- Gomez Reyes
(220) FARO

1 bem de todo o paiz UNIÃO DOS ATIR�OOR[S CIVIS
POTUGUfZ[S

TORNEIO HAC TONAL EM 1909

DE

JOAO DE DEUS

345

Pi)R
M. TEIXEIRA GOMES

JOSÉ I�AnIA DOS SANTOS
TAVIRA

Atbayde d'01iveira

MONOGRAPHIA DE VILLA REAL DE S. ANTONIO

Preço: 500 réis. Vende-se no es·

tabelecimento de Gavina Peres Ro­

drigues, em Villa Real de Santo An­
lonio.

FAL�NDA� PARA FAr��
F'. A. GOMES
pr'aça da Constituição

TAVIRA

Bernardo de Passos

GRÃO DE TRIGO
Versos á natureza. Preco 350 réis
Vende:se na tabacaria de José Ma·

ria dos Santos-TAVIRA.


